EM BUSCA 
DO TEMPO LIVRE 


A Escola será inquestionavelmente fundamental na formação de qualquer ser humano, como 
insubstituível é o papel da família nesse processo e em estreita relação com a Escola. 

Mas ninguém duvidará que, na actual sociedade, a ligação entre a Escola e essa mesma sociedade 
será mais profícua, quer para a família quer para o próprio jovem, se este puder ocupar os seus 


tempos livres de uma forma enriquecedora e saudável... 


Yes 


TÃO PERTO, TÃO FÁCIL, TÃO BARATO. 


CIN /, 
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"FESTA DE NATAL 


“No passado dia 15 de 
a nossa Festa de Natal. Desta vez, 
apostou-se em levá-la a efeito no 
Auditório do Centro Paroquial, para 
uma maior adesão da comunidade. 
Pensamos ter sido uma aposta 


ganha! 
Pág.3. 


“ VISITA DE ESTUDO A 


0 MÉRIDA 


Organizada pelo núcleo de 
Estágio de Português-Latim da 


Escola, realizou-se nos dias 27 e 28 


de Fevereiro uma visita de estudo a 
Mérida (Espanha) e Conímbriga para 
as turmas de 10º e 11º anos da 
Escola. 


Pág. 3 


“COMEMORAÇÃO DO 


DIA “D” 


No passado dia 28 de 
Janeiro, também a nossa Escola 
aderiu às comemorações a nível 


“nacional do denominado “ Dia D”, 


na luta contra a Droga. 
Foram várias e interessantes 
as actividades! 
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EDITORIAL] 


«A vida não é uma droga» - eis o. "slogan" ' escolhido 
pelo Projecto Vida; em colaboração com'o Ministério da 
Educação, para a recente comemoração do «Dia Dy nas 
“l várias escolas do país, como formas de e na 
luta contra a droga. 

Foi com base nessa frase e à olá da mensagem 
que ela encerra que nas escolas se tentou abordar um tema 
infelizmente, cada vez mais, actual. E não se pense que o 
problema da droga é apenas e só um problema dos jovens, 
que só a eles afecta e que, por isso, só a eles cabe 
ultrapassar. Todos nós, sem excepção, nele estamos 
envolvidos, a todos nós ele «toca» e, consequentemente, 
todos devemos lutar pela sua resolução. ; | 
“O méio escolar é, sem dúvida, um espaço «propício» 
la esse flagelo que é a droga, pois é na escola que existem 
os seus alvos preferenciais - os jovens. Mas não será também | 
a escola um local «privilegiado» para se encetar o seu 
combate? Não teremos nós, educadores, um papel essencial | 
nessa luta, na escola, reforçando o papel dos Pais, nós que 
também o somos? Parece-me óbvio quesim.. 

Mas, apenas nós, seremos insufi cientes - também me 
parece por demais evidente! Daí que tenhamos que 
considerar que a sociedade, em geral, e as instituições, em | 
| particular, têm uma importância crescente na ajuda à 
minimização de problemas como a droga, a prostituição, e 
tantos outros, que afectam o mundo em que vivemos. 

—  Asinstituições sociais (privadas ou não), de carácter 
cultural, religioso, desportivo, etc, são certamente geradoras 
de energias e interesses, muitas vezes, adormecidos nos. 
jovens, e não só, proporcionando- lhes actividades. 
interessantes e complementares das actividades escolares, 
ocupando-lhes os seus tempos livres e «desviando-os» dos 
perigos que os rodeiam. 

Foi nesta perspectiva e porque considerámos que 
seria interessante e proveitoso saber e dar a conhecer a |. 
toda a comunidade como ocupam ws nossos alunos os seus 
tempos livres, que decidimos ir à procura das respostas, 
visitando alguns dos clubes/instituições de Avanca 
vocacianados para tal. Felizmente que, nesse aspecto, 
podemos afirmar que habitamos numa terra que, cada vez 
mais, tem ao dispor dos seus habitantes colectividades que 
dão resposta às mais diversas solicitações e interesses de 
cada um - desde a prática desportiva, até à aprendizagem 
do canto, da música, do teatro ou da informática, entre 
outros, cabe a cada avancanense a escolha. 

O trabalho apresentado neste número do nosso 
jornal a esse respeito não é, obviamente, completo, dado o 
número felizmente alargado de colectividades ou clubes 
existentes em Avanca. Por isso, é nosso objectivo completar 
oportunamente: o trabalho agora iniciado, trazendo a | 
público outras instituições e formas de ociipação dos tempos 
livres, dos nossos jovens em particular | is 

“Julgamos estar assim a contribuir, ainda que de |, 
forma modesta, para despertar para a vida principalmente | 
aqueles que ao contrário do "slogan", acham que «a vida é 
uma droga», dando-lhes o exemplo dos nossos'alunos que, 
como poderão ver no documento das páginas centrais deste | 
jornal, complementam as suas actividades escolares de 
forma sadia e interessante, uma afirmação clara de que «a 
vida não é comandada» por qualquer droga, mas «pelo 
sonho», como diria o poeta António Gedeão, recentemente 
desaparecido... 


s 


«De pequenino se torce o 


demonstram a importância da 
Formação das crianças para O 


"por estas e por outras que, 
“quando se investigam a fundo os 
problemas dos pais, das famílias 
e das comunidades, se chega à 


por se resolver. ' 
assim: que se fala 
insistentemente que é na escola 


o ambiente através da educação 
ambiental; coin a saúde, através 


a segurança, ensinando como as 


em casa, etc, etc; como combate 
àtoxicodependência, criando 
- condições que” sensibilizem os 
alunos para o perigo do: uso de 
drogas, etc, etc.” 
Em suma, parece que tudo 
“compete à escola, ficando pouco 
para os pais que têm mais qué 


tempo necessário na educação 
e acompanhamento dos filhos. | 


dependentemente do que 
possamos pensar sobre o 
" assunto, é que enquanto que as 


governantes não derem a volta 


tudo vai cair na escola. 
- E aqui importa reflectir sobre 


em conta as suas limitações, 


à falta de infra-estruturas e à 
formação dos-seus PIQRNsOra: 
Que faze 


Em Busça de Soluções 


a E para a nossa escola! Quais os 
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pepino», ou «Burro velho não . 
aprende línguas», são dois ditos. 

populares que teoricamente. 
; “acabama primária, acabando 
-no preparatório sem haver um 


-seu futuro enquanto adultos. Será estudo profundo. sobre as: 


' conclusão «óbvia» que é a escola - 
a instituição onde tudo eqmeçs 


que se deve ensinar a lidar com .. 


da prevenção das doenças; com. 


crianças se devem comportar . 
nas aulas; nas escolas, "nas ruas, 


“fazer do que perder mais do que . 


Oque se passa, in, 


famílias, as comunidades e os. 


a esta situação, tudo ou quase 
quantidade não desprezável com 

tendência para à inarginalidade, 
com dificuldade de sensibilização 
dos pais para'o deormipeinhamento 

- dos filhos. 


« até onde pode a escola ir, tendo, 


- nomeadamente no que se refere. 


Olhemos para a nossa terra e 


“principais problemas. 


Leite, António Marques, Alice Cristina, - 
Sara, Dulce Cristiná, Ana Cristina, João. 
Aliméida, Ana Miranda, Marta Gonçalves, -: 


e SOLTAS 


Construindo a Escola do Século XXI 
A Escola no Centro da + Vida 


«Escola que não assegura o sucesso de 


“todos não é uma Escola democrática». 
a José Afonso Baptista 


diagnosticados? Desde logo, a 
escola queixa-se da falta de 


ligação entre os diversos níveis 


de ensino, ou seja, os alunos 


capacidades demonstradas, 
dificuldades de aprendizagem, 


carências familiares e sociais, 


etc, etc. . 


- Por outro ado: cerca de. 


tnetade dos alunos em idade pré- 
-escolar com idades entre os 3 € 
os 6 anos, onde se encontrarão 
os mais carenciados, não têm 
acesso a este ensino. 
Primeira constatação a 
retirar: é necessário criar o 
chamado 


onde os responsáveis dos 
diversos graus de ensino 


“ajudados pelas autoridades, 
reflictam. sobre a situação de . 
cada escola apontando as 


soluções integradas. 


Segunda: alargar 


; urgentemente o pré-primário a 


todas as crianças dos 3 aos seis 
anos, O que implica: a intervenção 
eficaz das autarquias na criação 


das infra-estruturas necessárias ' 
“e nasensibilização dos pais para 
“à importância daquele ensino. 


“Vejamos agora os problemas 


"que decorrem-das laçunas atrás 
detectadas e que se reflectem 


sobretudo na nossa escola: 


«acentuado Insucesso Escolar e 


existência de. alunos 'em 


Que soluções? 


Procurar envolver mais os: 
“pais dos alunos-problema, . 


chamando-os à escola, realizando 
reuniões com as turmas nã 
presença dos, professores e da 


Associação de Pais, despistando - 


os casos que aindá têm solução 


através de. currículos normais. . 


Aprofundar e desenvolver 
currículos alternativos e 


otografia: 
João Alegria 
Publicidade: 
José Augusto Silva 
António Freire 


«Território 
"Educativo de Intervenção» 


outras soluções que vão ao 


- encontro das potencialidades 


escondidas de muitos alunos com 
dificuldades de aprendizagem 
cognitiva, mas com «vocação de 
artista» para profissões manuais 
ou técnicas. 

Neste sentido, há que 
sensibilizar as áreas educativas, 


“as autarquias e as empresas para 


o estudo das carreiras a 
desenvolver. localmente no 
futuro que permitam a criação na 
escola das áreas tecnológicas 
que mais interessam à 
comunidade (não é preciso ser 
bruxo, vidente ou iluminado), 
para perceber que não, se perde 


hoje tempo se, em Avanca, Se 


formar jovens nas áreas das 


novas tecnologias de 
E informação, pemstrição eivil, etc. 


dos Tempos Livres. | 


cds 


Reforçar a ligação Escola- 
comunidade com a realização de. 
iniciativas que aproveitem 0 
potencial das colectividades 
procurando ocupar os tempos 
livrês- dos jovens. | 

“Avanca é rica em 
colectividades e infra-estruturas 
que aí estão para serem utilizadas 


- pelas Escolas, Pelos pelo e pelos 


alunos. 
A Festa. de Natal doi ano 


- passado organizada pela escola 


foi um excélente exemplo de 
coino, contra ventos é marés, se 


junta a comunidade escolar, os. 
“pais e a população para participar 


numa comemoração organizada 
e realizada pelos alunos'da 
escola.' | 

A reátização de eventos 
desportivos, como jogos 
interescolas, o futuro Festival da 
Canção, o futuro Festival. de 


- Cinema e outras realizações em 


Continua na pág. 10 
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INFORMAÇÃO 


ENTRE NOS 


FESTA DE NATAL... DIFERENTE 


Ocorreu no passado dia 15 de Dezembro uma Festa de Natal da nossa Escola, no 
Centro Paroquial de Avanca, onde participaram alunos de diversas idades. Estiveram 
presentes pais, professores e amigos. A entrada foi gratuita, o que contribuiu para a 
presença de um grande número de espectadores. 

Os alunos fizeram inúmeras actividades: danças, teatros, cânticos, etc. 

Foi uma festa onde não faltaram espectadores e que teve como objectivo promover 
o convívio e a alegria entre todos. 


Isa Rodrigues - 8ºB 


FESTA DE CARNAVAL 


Realizou-se, no passado dia 7 de Fevereiro, a tão esperada Festa de Carnaval, que 
decorreu nas instalações da nossa Escola (mais propriamente, no Polivalente) e à qual 
afluiu grande número de “fanfarrões” dispostos a passar a noite “em cheio”, 

A festa realizou-se graças a dois núcleos relacionados com a Escola: a Lista VEN, 
que pretende assumir o cargo de associação de estudantes e que organizou a festa, 
dinamizando-a com várias actividades (entre as quais o prémio do melhor mascarado), 
e a Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola (APEEPSA), que 
suportou os custos, ou seja, “patrocinou” o baile. 

A Lista VEN quer, assim, agradecer a excelente colaboração, não só da A sooiaaão 
de Pais, como também dos elementos do Conselho Directivo da nossa Escola, que se 
mostraram extremamente receptivos e nos disponibilizaram as instalações da rádio, 
sem a qual seria impossível a realização desta festa. 


A Lista VEN - (Catarina Diogo) 
Interrupção das Actividades Lectivas 


De acordo com as orientações do Ministério da Educação, no passado dia 15 
de Janeiro, procedeu-se à interrupção das actividades lectivas na nossa Escola, 
para se realizarem reuniões de grupos disciplinares para análise e discussão do 
Projecto “Reflexão participada sobre os currículos do Ensino Básico”, enviado 
pelo Ministério. Estas reuniões tiveram também a colaboração de algumas professoras 
do 1º ciclo da Escola nº | do Mato. 

Também nos dias 13 e 14de Fevereiro, as actividades lectivas foram substituídas 
por reuniões de Conselho de Turma para tratar de assuntos relacionados com o 
aproveitamento e comportamento dos alunos e, sobretudo, dos projectos da Área 
Escola de cada turma. 

Nestas reuniões, participaram, além dos professores, 3 alunos de cada turma 
(Delegado, Sub-delegado e outro elemento). 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 44826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 
(Pastelaria de toda a qualidade 
(Pão doce «Tradicional» 
(Bolos para Casamentos, Baptizados, 
Comunhões e aniversários 
(Pão Quente a toda a hora 
(Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
(Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


VISITA DE ESTUDO A CONIMBRIGA E A 
MERIDA 

Nos dias 27 e 28 de Fevereiro, realizou-se uma viagem de estudo a Conimbriga 
e à Mérida, na qual participaram alunos e alguns docentes da Escola. 

Esta iniciativa foi promovida pelo núcleo de estágio de Português-Latim e 
contoucom o empenho dos alunos do Ensino Secundário e a colaboração de algumas 
empresas da região. 

Os participantes tiveram a oportunidade de contactarem com variados vestígios 
da civilização romana e, deste modo, aprofundarem os seus conhecimentos sobre a 
cultura latina. 

Alunos e professores reconheceram que esta visita se tornou ainda mais 
interessante dada a presença e orientação do Doutor João Nunes Torrão, professor 
da Universidade de Aveiro, que se disponibilizou a acompanhar este grupo, tecendo 
vários comentários acerca do que foi observado. 


Um aspecto da visita de estudo 


Espectáculo de Teatro para as Turmas do Ensino 


Secundário 

No passado dia 5 de Dezembro, foram as turmas de 10º e 11º ano da nossa 
Escola, acompanhadas de alguns professores de Português, assistir a um espectáculo 
de Teatro, a Oliveira de Azeméis, no Cinema Caracas. A peça, intitulada “Amores”, 
da autoria de Frederico Garcia Lorca, foi representada pelo grupo de Teatro “Escola 
da Noite” de Coimbra e destinava-se ao público do Ensino Secundário, no âmbito 
da disciplina de Português. 

O transporte foi assegurado pela Câmara Municipal de Estarreja, que 
disponibilizou uma das suas carrinhas, o que o Conselho Directivo, desde logo, 
agradeceu. 


Acção de Matemática 


No dia 4 de Fevereiro, realizou-se uma acção de formação subordinada ao tema 
“Materiais Manipulativos em Matemática”, dinamizada pelas Drºs Marcelina Armelim 
e Manuela Morla, professoras de Matemática e autoras de livros didácticos. 

Estiveram presentes, além dos professores de Matemática dos 2º e 3º ciclos, os 
dasEscolas C+S de Estarreja, Sever do Vouga e do 1º ciclo das Escolas de Avanca. 

Foi considerado de grande utilidade por todos os presentes que tiveram a 
oportunidade de conhecer e trabalhar com vários materiais, que deverão ser utilizados 
nas aulas. 


apelania - Basar 154 
de = Daniela Isa Pereira da Costa 
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INFORMAÇÃO 


ENTRE NOS 


CORTA-MATO NA ESCOLA 


No passado dia 17 de Dezembro, realizou-se na escola mais uma actividade desportiva. 
Desta vez o corta mato. 

Contâmos com a presença de 152 participantes, que mostraram estarem bastante bem 
fisicamente. 

À prova decorreu dentro da normalidade e com a colaboração de muitos professores. 

Os 6 primeiros classificados de cada escalão representarão a Escola no Corta-mato Distrital 
a ter lugar no Colégio do Calvão, em Vagos, no dia 22 de Janeiro, para as raparigas, e a 29 do 
mesmo mês para o sector masculino. A lista dos primeiros classificados foi a seguinte: 
- Infantis A; - masculinos - João Rafael Carrelhas (5º C); - femininos - Ana Luísa Soares (5º D). 
- Infantis B: - masculinos - Sérgio Valente (6º C); - femininos - Maria Helena Martins (6º E) 
- Iniciados: - masculinos - Rafael Teles (7º F); - femininos - Cláudia Bastos ( 8º B). 
- Juvenis: - masculinos - Nuno Valinho (9º A); - femininos - Sandra Monteiro (9º B). 

A estes e a todos os outros, parabéns. 


O CORTA-MATO DISTRITAL 


No passado dia 22 de Janeiro, realizou-se o corta-mato distrital feminino, em que 
participaram 28 alunas da nossa Escola. 

Apesar do árduo percurso e do elevado número de participantes, as nossas atletas 
estiveram à altura e portaram-se como verdadeiras campeãs. De lamentar apenas o facto 
de uma aluna se ter magoado no pé e não ter conseguido terminar a prova. Acontece! 

Quanto às classificações gerais, brevemente chegarão à Escola e delas se dará conhecimento. 

Por seu turno, no dia 29 de Janeiro, realizou-se o corta-mato masculino, que decorreu 
igualmente bem, sendo de salientar na classificação individual o 2º lugar obtido pelo 
Rafael Teles, do 7º F. 

A todos eles, parabéns. 


ESCOLA CELEBRA O "DIA D" 


No dia 28 de Janeiro, alunos, professores e funcionários celebraram o Dia contra a 
Droga, em actividades dentro e fora da Escola, tais como: jogos tradicionais, gincana, 
torneios de futebol contra a Escola de Estarreja, libertação de pombas e balões com 
mensagens contra a droga, debates entre professores e alunos e elaboração de cartazes. 

A escola decidiu celebrar esse dia, porque viu uma hipótese de alertar os estudantes 
para um problema tão grave que afecta a sociedade em geral, mas, principalmente, os 
jovens. Nesse dia, não foram dadas aulas, o dia foi ocupado em actividades de 


informação e entretenimento. 


GOSTO DE VIVER ... 


- sem o sabor da droga. Gosto de sentir a 
vida a decorrer e de aproveitá-la o melhor 
que puder de forma responsável. 
Liliana Marques - 8º B 


- porque viver é amar, perdoar, ajudar os 
outros. Gosto da vida mesmo quando 
tenho de enfrentar obstáculos. 

Liliana Marisa - 8º B 


- porque a vida tem imensas surpresas. 
Cada dia é uma aventura. 
Bruno - 8º D 


Carla / Cláudia / Crisália / Teresa 8ºB 


- é a razão do meu ser. Preciso dos outros 
e os outros de mim. A vida é bela e é 
para ser vivida com amor e gratidão. 
Isa - 8º B 


- porque Deus deu-me essa felicidade. 
Tenho de aproveitá-la, vivendo cada dia 
como se fosse o último. 

Carla Doutel - 8º B 


- gosto de rir e ver as maravilhas da 
natureza, 
Arlete - 8º B 


Nestlé Portugal, S.A 
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ENSAIO | 


CONCURSO LITERÁRIO DO CLUBE DOS AMIGOS DO LIVRO (PRIMEIRO PERÍODO) 


No final do primeiro período realizou-se na nossa escola um concurso literário dirigido aos alunos 
do 9º ano. Estes necessitavam de ler a obra «O.Principezinho» de A. Saint Exupery. Após a leitura 
dos trabalhos dos mesmos , foram seleccionadas duas alunas a quem se atribuiu o 1º e o 2º lugares. 

As composições que constavam dos trabalhos das alunas premiadas vão aqui publicadas. 


- PRIMEIRO LUGAR 
«O Principezinho» 


a) - Alterar o final da acção principal, 
por exemplo, (...) viver com o 
narrador. 


Eu tinha conseguido arranjar o 
meu avião e então convenci o 
. Principezinho a ficar comigo, depois 
de lhe garantir, -quase jurar de 


joelhos- que a rosa e os seus três 


vulcões iam encontrar alguém, tão 
. bondoso como ele, para tratar deles. 
A principio o Principezinho ficou 
triste, não falava... não me mostrava 
aquele sorriso lindo... infinito... que 
eu adorava e que me fazia 
imensamente feliz! Então eu comecei 
a consolá-lo: 
= Então... que é isso, tens 
saudade do teu planeta? 


= Saudades!? Que palavra é. 
essa? Nunca a tinha ouvido... - . 


exclamou o Principezinho. 

= Explicas-me por favor? 

= Claro!...= Eu pensava que tu 
sabias o que era a saudade! = disse 
eu e comecei a explicar = Saudade 
é um sentimento enorme que 
preenche o teu coração quando 


estás longe de uma coisa ou de - 


alguém que amas. 

= E como é que eu sei que sinto 
saudade? = interrogou-me ele com 
um olhar brilhante e inocente. 

= Se neste momento sentes o teu 
coração «pesado», se tens uma 


grande vontade de chorar e estás 


triste como... como uma noite de 
Inverno... então tens saudade = 
porque sentes a falta da tua flor, dos 
teus vulções, do teu planeta... = 
expliquei-lhe eu da melhor maneira 


* possível. É que nem eu sabia bemo - 


que era a saudade. Porque nós, as 
pessoas grandes, dizemos que 
temos saudade de tudo e nunca 
nos apercebemos que só sentimos 
saudade quando amamos... 

= Então eu estou com saudade! 
= disse ele mais contente = já sei 
o que é sentir saudade! Mas então 
eu posso continuar a sentir sempre 
saudade! Mas então eu posso 
continuar a sentir saudade, porque 
assim nunca me vou esquecer do 
meu planeta e vou guardá-lo e amá- 
lo para sempre! 


“Salão PARAÍSO 


“e Papelaria 


“A Casa mais antigado | género em Avanca 


1964-1994 
ANIVERSARIO 


adaptação... 


O Principezinho já estava mais 


: alegre e lá continuámos nós no 
“nosso voo - um voo para uma vida 


nova, tanto para ele como para mim, 

Ele ia adaptar-se à um novo 
mundo, a um novo vivereeu... euia 
ter grandes dificuldades de 
era inteligente... 
percebia tudo... ia ter imensos 
amigos, de certeza.., era tão fácil 


gostar dele! Aquela criatura honesta, 


sincera... enfim amorosa! 

Já passaram dois anos e eu não 
me enganei em nada do que disse = 
o Principezinho adaptou-se 
perfeitamente, é uma criança igual a 
todas as outras e continua puro que 
nem a água mais límpida de. todo o 
Universo! E a nossa relação é 
óptima, eu ajudo-ó a perceber coisas 
novas sobre o Mundo dos Humanos 
e ele... ele ajudava-me a descobrir o 


meu ser, o meu coração, os meus 


sentimentos... a minha maneira de 


ser... Era uma espécie de «Aventura ' 


pelo Espírito» = o meu espirito! 
Acabela da Silva Tavares 9ºA Nº3 


- SEGUNDO LUGAR 


= Imaginar uma viagem 
interplanetária de uma semana. 


Avanço do tempo = Ano de 3004 
F altavam três dias para a minha 


$ . 
emocionante viagem a Mhrte, estava 
muito contente pois nunca pensei 


- que iria ganhar uma viagem destas 
através de um simples concurso 


onde teriam concorrido milhares de 
seres. 

Já tinha comprado as minhas 
provisões, comida e roupa; sabia que 
iria viajar num avião de quarta classe 
com ETºS vindos de toda a galáxia, 
com mutantes entre eles: os 


- Wixfozes e os Helio-nozes, estava 


alegre na mesma. 
()o emocionante dia chegou, 


os simpáticos funcionários ET'S ' 


levaram-me até ao avião, e levaram 
as minhas bagagens. Nunca tinha 
andado de avião; por isso, era uma 
experiência nova. A princípio, deram- 
me uns enjoos. À medida que o tempo 
ia passando, ia-me habituando e, por 
fim, até achei engraçado, pois ao passar 


- por aquelas sorridentes criaturas 


* Secção de Relógios de ai as Marcas * 
. * Fotocópias * Encadernações diversas * Lotarias « ' 
* Gravações Rápidas * Jornais Diários e Revistas * 


Telef. 44325 


depois de um empregado 


desastroso, do avião ter entornado - 


uma empada em cima de um Wixfoze 
como é que eu não havia de me ter 
divertido? Bem, cheguei a Marte! O 
avião aterrou num «aeroplace» e eu 
tomei um green-taxi para vir para O 
meu hotel! 

- À imagem que eu tinha de Marte 


. não era bem aquela que estava à 
' minha frente: poluição, racismo, 


discriminação e falta de educação! 
Mas em catálogos e revistas 
parecia-me'um paraíso, onde todas 


as pessoas se davam bem, havia. 
: contacto com a Natureza e diversão! 

Afinal, era um planeta igual aos ' 
" outros, o que era pena, pois a galáxia 


estava pior! Só depois de ter ido 


. para o meu hotel e de ter reflectido é 


que.eu cheguei à conclusão que o 
nome do concurso era: « Precisa-se 
urgentemente de uma galáxia 
melhor», e que o objectivo era 


“escrever cartas sobre isso; o que foi 


feito por mim foi do tipo «ponham- 
me à prova! Se me pusessem no 


. planeta em que estivesse em pior 


estado e mais cheio de vadiagem eu, 
com as minhas palavras e maneiras, 
o iria melhorar! Nem que tivesse de 
agir com as maneiras mais rígidas 


que alguém mais viu!» com o - 


entusiasmo que eu tinha com a ida a 
Marte nem me lembrei qual era 0 
objectivo principal. 

Então pus mãos à obra, ped+ 


autorização ao rei daquele planeta - 


para espalhar os meus ideais, ele 
aceitou e a primeira coisa que fiz, 
depois desta conferência, foi acabar 


com tanta poluição e mandar 


plantas, árvores, flores, arbustos por 
toda a parte para que o planeta 
ficásse mais bonito. Depois, mandei 
exterminar todos os robots, que 
eram seres malignos construídos por 
forças sobrenaturais e vindas não 
se sabe de onde e, então, como 


" também não se sabia donde eles 


vinham, também não se sabia como 


destrui-los, Contudo, a melhor 


medida era desaparafusá-los a todos 
e pegar nas peças e usá-las para 
bens comuns. e 

Depois apliquei fortes leis para 
aqueles que ousassem discriminar 
alguém. 

(...) Claro que depois disto 
ninguém ousava «sair das marcas». 


O DIA EM QUE O LUME SE TRANSFORMOU EM CINZA 


Era uma vez o ê Naquele tempo, o lume era sagrado. Todos 
o adoravam, todos o veneravam. Nunca se apagava. 
Um dia, levaram uma taça com água ao pé do lume. Este, mal | 
viu a água, admirou-se, pois nunca tinha visto semelhante coisa. 
“A água olhou para ele, ele olhou para a água'e perguntaram | 
em uníssono qual o nome um do outro. A água disse como se 
chamava e explicou-lhe que, sem ela, os seres humanos não podiam 


viver, 


O fogo, boquiaberto, começou a Saplicas que, quando o acenderam 
(e que, por acaso até foi sem querer), espantaram-se com a sua cor 


e transformaram-no num deus. 


Ficaram ambos a olhar um para o outro, imóveis, Pi 


até que a água disse que o amava. 


- O fogo, surpreso, pediu-lhe um abraço, visto que já se tiriha 
apercebido que era assim que os humanos faziam. 

A água avançou para lhe dar um abraço, e, no preciso momento 
em que o fez, o fogo transformou-se em cinzas e não mais falou. 
Tinha morrido. A água chorou, chorou e formou um lago que | 
inundou o castelo onde o fogo estava. 


António Marques - 8º B,nº6 


AS PALAVRAS 


As palavras são doces, 
Azedas, amargas. 

São verdades, 
Mentiras, saudades. 


São amores, 


| Amizades, rumores, 


Que jamais largaremos, 


|Que jamais deixaremos. 


As palavras são cantadas, 
Amadas e vividas, 

Mas as palavras existem 
Para serem ouvidas. 


As palavras, por vezes, 
São surdas nos ouvidos, 
Mas soam muito-alto 


No coração de todos os seres vivos. |. 


Quando cantadas, amadas e vividas, 
As palavras, por vezes, 
Também são dançadas, Saves 
e sentidas. 


Ana Miranda '- nº2,8ºB 


Por isso, Marte, que até então 


- era um planeta visto como a pérola 


Negra da Via Láctea, passou a ser a» 
jóia da «Estrela de Santiago». 

No fim desta história toda, acho 
que há coisas mais importantes a 
fazer para que'o meu planeta e todo 
o Universo seja melhor e o exemplo 
de esplendor e plenitude. 


Sílvia Santos  N20 DA 


O LIVRO 


Coma capa colorida, 

Ou mesmo cor de marfim, 
As histórias têm sempre 
Princípio, meio e fim. 


Mas nem sempre correspondem 
Aquilo que esperamos; 

Umas vezes têm valor, 

Ouíras são mesmo enganos. 


O livro é drama, é emoção, 
Romance, comédia, aventura, 
Sem esquecer a ficção, 

É sempre fonte de cultura. 


Comédia é para rir, 

Drama para chorar. 

O livro é um professor, 
Com matérias para ensinar. 


Se tem alma e coração, . 
E cada história for vivida, 
por que não usá-lo mais, 
Se ele é fonte de vida? 


Marta Gonçalves - nº21, 8B 


O ABORTO 


Uns acreditam que deve ser livre 


Outros exigem que seja restrito 
Quem tem razão? 

Uns dizem que as crianças sofrerão 
Outros não querem matar. 
Quem tem razão? 

Uns dizem que têm direitos sobre 
o seu corpo, 


[Outros falam no direito à vida. 
Quem tem razão? 


Arlete Cruz - nº7, 8ºB 


“METAL DURO 


FERRAMENTAS DE PRECISÃO 
QUALIDADE CERTIFICADA 


ALBERGARIA-A-VELHA - TEL. 034-5290020 - FAX. 034-523933 
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Neste âmbito, considerámos útil e 
interessante abordar este tema neste 
número do nosso jornal, não só por ser 
este, na nossa opinião, um meio 
privilegiado de informação e 
comunicação com a comunidade 
educativa de Avanca, mas sobretudo 
porque consideramos que os jovens de 
Avanca, e os nossos alunos em 
particular, já dispõem de um leque mais 
ou menos variado de actividades para 
ocupação dos seus tempos livres, que 
nunca é demais divulgar. 

Avanca, actualmente, já pode 
orgulhar-se de poder oferecer à sua 
juventude actividades diversificadas e 
complementares, nos domínios da 
Informática, da Educação Musical, da 
Cultura e Etnografia, do Desporto, etc. 
Por razões óbvias de limitação de 
espaço, não nos é possível apenas neste 
número do nosso jornal contemplar 
todas as colectividades avancanenses ou 
do concelho que desenvolvam 
actividades direccionadas aos jovens, 
em particular, para ocupação dos seus 
tempos livres. Por isso, este será apenas 
o início de um trabalho a que pensamos 
dar continuidade oportunamente, 
contemplando outrasagremiações 
ou associações vocacionadas para 
a ocupação dos tempos livres dos 
jovens, nas mais diversas áreas. 

Começámos por “visitar” e fazer a 
respectiva “radiografia” de cinco 
colectividades / clubes que nos parece 
terem um significativo papel na formação 
dos nossos jovens, numa linha de perfeita 
complementaridade da Escola. São elas: 
a Associação Artística de Avanca 
(A.A.A.), a Associação Atlética de 
Avanca (A.A.A.), a Escola de Música 
de Avanca, a Escola de Ténis da Nestlé 
ea Nova Atitude Informática (NAIF). 

Para além de uma pequena 
resenha histórica de cada colectividade, 
apontaremos os respectivos objectivos 
e âmbito de acção e apresentaremos uma 
panorâmica geral relativamente ao seu 
“público utente”, nomeadamente o 
número de alunos da nossa escola que 
dele faz parte. 


ASSOCIAÇÃO 
ARTÍSTICA DE AVANCA 


A 23 de Setembro de 1956, foi 
festivamente inaugurado o primeiro 
Campo de Jogos da (então denominada) 


Associação Académica de Avanca, 
construído num terreno situado bem no 
centro da freguesia de Avanca e que, para 
o efeito, tinha sido emprestado pela 
Nestlé. 

Em 1960, foram aprovados os 
Estatutos, tendo a colectividade passado 
a denominar-se Associação Artística de 
Avanca. Na década de 60, a actividade 
foi intensa: além do Teatro, a “Artística” 
organizou exposições de pintura e 
escultura, homenageou dois sacerdotes, 
instalou uma Biblioteca Gulbenkian, 
promoveu um Curso de Mecânica 
Automóvel, participou em Cortejos para 
a Santa Casa e promoveu o Andebol e o 
Basquetebol. 

O primeiro título desportivo surgiu na 
época de 1968/69, com a vitória no 
Campeonato Regional de Juvenis, de 
Andebol. 

Na década de 80, foi relançado o 


Andebol (masculino) e o basquetebol 
igualmente grande actividade de ordem 


cultural, destacando-se um Colóquio, com 
Exposição e Filme sobre Arte Popular e 
o lançamento de um livro sobre Marques 
Sardinha. 

Foram conquistados muitos outros 
títulos desportivos: no Andebol (dois 
campeonatos regionais de Seniores, um 
de Iniciados e dois de Infantis), no 
Basquetebol (um de Iniciados), no 
Badminton (senhoras e pares-mistos) e 
no Ciclismo (regionais e nacionais, 
individual e colectivamente). 

No ano de 1993, o Governo conferiu 
à Associação Artística de Avanca o 
Diploma de Pessoa Colectiva de 
Utilidade Pública. 

Em 1995, a “Artística” devolveu à 
Cooperativa de Avanca o terreno onde 
construiu o seu segundo Campo de Jogos 
e passou a utilizar o Pavilhão 
Gimnodesportivo “Comendador Adelino 
Dias Costa”, pertença da Câmara 
Municipal de Estarreja, mas cuja 
exploração e gestão é da responsabilidade 
da A.A.A. 

Na época de 1995/96, a “Artística” 
conquistou o seu terceiro Campeonato 
Regional de Seniores de Andebol, 
garantindo também o direito a participar 
no Campeonato Nacional da 3º Divisão 
da corrente época de 96/97. 

De acordo com os Estatutos, são 
objectivos da Associação a promoção 
cultural e o fomento da prática desportiva 
e de recreio entre os seus associados, 
proporcionando-lhes meios de cultura, 
distracção, educação física e convívio. 

Presentemente, a “Artística” 
mantém em actividade apenas a sua 
secção de Andebol, em cinco escalões 
masculinos: Bambis - 7-9 anos; Infantis - 
10-12 anos; Iniciados - 13-14 anos; 
Juvenis - 15-16 anos, e Seniores. 

Nos escalões mais jovens, tem 
participado com regularidade nas provas 
organizadas pela Associação de Andebol 
de Aveiro. Em Seniores, está a disputar o 


Campeonato Nacional da 3º Divisão. 

Mantém-se a intenção de continuar 
com o Andebol masculino e “restaurar”, 
quando for possível, a secção de 
Basquetebol feminino. 

Na presente época, a “Artística” 
mantém em actividade cerca de 80 atletas 
no Andebol (quase todos já inscritos na 
respectiva Federação), contando também 
com cerca de 50 praticantes de Futebol 
de Salão. Dos 80 atletas de Andebol, 39 
são alunos da nossa Escola, o que não 
deixa de ser significativo (quase metade 
dos atletas frequentam a nossa Escola!), 
distribuídos assim pelos respectivos 
escalões: 4 juvenis; 15 iniciados e 20 
infantis. Estes atletas (e nossos alunos) 
ocupam 4 a 5 horas semanais do seu 
tempo livre na prática saudável desta 
modalidade na “Artística”, variando esta 
carga horária em função dos treinos e 
jogos de fim-de-semana. 

Tais dados ilustram, de forma 
inequívoca, o importante papel que a 
Associação Artística de Avanca 
desempenha, neste momento, no fomento 
do Andebol entre os nossos e na 
respectiva formação e ocupação dos 
tempos livres daqueles. 


ASSOCIAÇÃO 
ATLÉTICA DE AVANCA 


ASSOCIAÇÃO 
ATLÉTICA 
DE AVANCA 


No ano de 1915, os irmãos Abreu 
Freire, estudantes na cidade do Porto, 
quando vieram de férias para a sua 
Avanca, trouxeram a primeira bola de 
futebol. Foi assim que se formava o 
primeiro grupo de futebol na região 
aveirense. O desporto favorito dos 
ingleses da altura, assim chegou a Avanca. 


Este grupo de amigos jogava em terrenos 
de cultivo e daí se chamarem os tempos 
do "Futebol de balizas às costas". Só se 


Na sociedade actual, a Escola ocupa, ou deve ocupar, sem dúvida, um espaço de primordial importância na vida de qualquer jovem, uma » 
Cabe cada vez mais à Escola o importante papel de encontrar respostas para as dúvidas, problemas e solicitações de cada um, ajudando a fi 
esquecendo valores fundamentais e, em contrapartida, proliferam solicitações mais “atractivas” e diversificadas, viradas para a “vida fácil e 
Nessa medida deverá a Escola estar atenta e tentar satisfazer as necessidades educativas de cada jovem, abrindo-se comunidade, colabor, 
fora da Escola e como complemento dela. 


praticava quando a população estudanti 
regressava do Porto e de Coimbra pari 
gozar férias. 

Mais tarde, os irmãos Nogueira 
formaram uma equipa e conseguiram o 
primeiro campo “fixo”: o Campo da 
Valada. No entanto, por ser pequeno, 
transferiram-se as balizas para novo 
campo: o campo da Bandeira e aqui já o 
grupo começou a ser visitado por outros 
grupos, nomeadamente do Porto e 
arredores. Jogos estes amigáveis e nunca 
oficiais, tanto mais que o campo não era 
vedado.: Assim um novo grupo de 
desportistas encara a necessidade do 
futebol a sério, formando uma Direcção, 
e criando um novo campo com condições 
para jogos oficiais. Foi abandonado o 
Campo da Bandeira e criado o Campo do 
outeiro. Não era bom, mas lá se podia 
praticar o desporto dito rei, 

Ao mesmo tempo foi desenhado o 
emblema, a bandeira, as cores e 
equipamentos do clube e os estatutos. 
Estes foram aprovados pelo Governo Civil 
de Aveiro, em Julho de 1937. Assim 
nasceu a Associação Atlética de Avanca. 

No Campo do Outeiro chegou a 
Atlética ao segundo lugar do campeonato 
da promoção, mas, devido à II Grande 
Guerra Mundial, a mobilização de atletas 
para os Açores e África obrigou a 
suspensão de todas as actividades. Os 
tempos eram de carência de recursos. 

Com o regresso dos militares, de 
novo renasce a esperança na Atlética e, 
pouco a pouco, o grupo de novo volta à 
competição no velho Campo do Outeiro. 
Os resultados positivos fora e dentro de 
casa “tocaram” no velho bairrismo 
avancanense e com a ajuda de 
avancanenses ilustres se construiu o 
Campo de Fontela. Foi inaugurado em 
Setembro de 1946. Desde esta data até 
aos presentes dias, tem este velhinho 
campo servido de palco às alegrias e. 
tristezas da juventude e população 
simpatizante da colectividade. 

O Palmarés é rico, como se pode 


constatar a seguir, pelos títulos alcançados 
enquanto filiada na A.F. Aveiro: Campeão 
de Futebol, Promoção 1946/7, 1 Div. Dist. 
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e irá alicerçar a sua futura formação profissional e cívica, “sementes do futuro”. 
efa de educar. Numa sociedade cada vez mais marcada pelo individualismo e valorização de bens materiais, em que se acentuam as diferenças, se vão 
| da Escola tem tanto de importante como de urgente. 
1 recolhendo também algum apoio e colaboração. É então neste contexto que assume relevante importância a ocupação dos tempos livres dos alunos, 


1947/8, 1 Div. Dist. 1977/8, Dist. Juvenis 
1967/8 e 1969/70, Dist. Juniores 1981/2. 

Os serviços desta colectividade à 
comunidade fizeram com que o Governo 
considerasse a Associação Atlética de 
Avanca uma colectividade de 
UTILIDADE PÚBLICA em 8 de 
Novembro de 1993. 

A colectividade, que se dedica 
desportivamente ao futebol de 11, tem, 
para além da Equipa Senior na 3º Divisão 
Nacional, quatro escalões de equipas 
jovens, uma escola de futebol e uma 
equipa de futebol feminino em formação. 
Foi a colectividade uma “Escola de 
Campeões”, dos quais salientamos: Costa 
Leite e Osvaldo pinho para o Boavista, 
Mendonça para o S.C.Portugal, Arménio 
para o F.C.Porto, Filipe para o Olhanense, 
Rendeiro para o Feirense e, recentemente, 
o juvenil “Fred” para o .F.C.Porto, 
tornando-se campeão europeu sub-16 em 
1996 e muitos anónimos que foram e são 
campeões na maneira correcta de estar 
na vida. 

Tem a colectividade também um 
Grupo de Música Popular que na época 
natalícia canta de porta em porta as 
Janeiras e Reis, angariando algumas 
verbas para o clube. 

No que respeita à “colaboração” da 
Atlética na ocupação dos tempos livres 
dos nossos alunos, podemos afirmar que 
ela é, sem dúvida, importante, visto que, 
dos seus quadros e nos vários escalões, 
43 dos seus jogadores são nossos alunos 
(1 Júnior, 7 Juvenis, 18 Iniciados e 17 
Infantis). 

Bem haja à Atlética e que a Escola 
possa continuar a contar com a sua 
colaboração na formação dos nossos 
jovens, assim como as “portas da Escola” 
se encontrarão sempre abertas à 
Comunidade e ao estreitar de relações 
com as várias colectividades da terra. 


ESCOLA DE MÚSICA 
DE AVANCA 


A sede da Escola de Música 


A Escola de Música de Avanca tem 
como objectivo principal o ensino da 
Música, do Bailado Artístico e de todas 
as manifestações de arte que contribuam 
para o desenvolvimento cultural das novas 
gentes, essencialmente jovens, ocupando- 
lhes os tempos livres e permitindo-lhes que 
sós ou em grupo ocupem mais tarde os 
seus momentos de lazer. 

Nasceu da iniciativa de alguns pais e 
do Grupo de Escuteiros de Avanca. 
Iniciada em 1980 com cerca de 28 
crianças, de idades compreendidas entre 
os 6 e os 7 anos, tem sido até hoje uma 
fonte de cultura e educação para um 
elevado número de jovens, alguns dos 
quais dando-lhe continuidade em cursos 
superiores de Música. 


Esta iniciativa tem sido ao longo dos 
seus 16 anos de existência a aceitação 
da maior parte dos jovens de Avanca. As 
exigências têm sido grandes e serão cada 
vez maiores, desde questões financeiras, 
dificuldades organizacionais e de 
instalações, mas, com a dedicação e 
empenho de todos, as dificuldades têm 
sido vencidas e as esperanças saem 
sempre renovadas. 

Desde a sua fundação já passaram por 
esta Escola mais de 500 jovens que têm 
atestado o valor cultural da sua existência. 
Hoje, dos 42 alunos que frequentam as 
diversas classes de formação teórica e 
instrumental, 13 pertencem à Escola C+S, 
ocupando-lhes cerca de 6 horas semanais 
dos seus tempos livres. 

Sem se sentirem ainda realizados, 
acham, os seus reponsáveis, terem 
contribuido e estarem a contribuir para o 
desenvolvimento cultural e ocupação dos 
tempos livres dos nossos jovens. 


ESCOLA DE TÉNIS DA 
NESTLÉ 


Fábrica de Avanca 


A Nestlé Portugal, S.A., Fábrica de, 


Avanca, tem no âmbito social uma 
Comissão Desportiva e Cultural, na qual 
se inserem, para além do ensino do Ténis 
de Campo, outras actividades como 
Futebol de 5 e de 11, Pesca, Fotografia e 
Desenho. 

Com estas actividades, pretende a 
empresa promover e divulgar a 
aprendizagem das referidas actividades, 
bem como a participação e realização de 


torneios internos, regionais e nacionais. 

Num total de 243 utentes das várias 
modalidades, a Escola de Ténis já dispõe 
de 63 alunos, dos quais 21 são alunos da 
Escola E B 2,3 Prof. Doutor Egas Moniz 
e muitos outros são ex-alunos. Desses 21 
alunos, 7 pertencem ao escalão de 
Iniciados, 9 são Infantis e 5 integram o 
escalão de Cadetes. 

Semanalmente, estes alunos ocupam entre 
duas a três horas em média dos seus 
tempos livres a aprender / praticar ténis. 


Como curiosidade, apraz-nos referir, 
entre outros resultados, o brilhantismo de 
duas ex-alunas da nossa Escola que, no 
Campeonato Regional de Infantis Yoggi 
Sport 96, se sagraram campeã e vice- 
campeã regionais. Não deixará isto de 
ser certamente um óptimo incentivo e justo 
prémio para alunos e responsáveis pela 
Escola de Ténis da Nestlé, por todo o 
trabalho desenvolvido, em prol dos jovens 
e do desporto em Avanca. 


NAÍF 


NAIF 


ESCOLA DE INFORMÁTICA 


Nova Atitude . 


Informática 


A NAÍF iniciou a sua actividade em 
Maio de 1994, na cidade de Braga, tendo 
como objectivos promover a divulgação 
e formação nas Tecnologias de 
Informação de forma extensiva e 
sistemática, junto dos jovens, das 
empresas e das comunidades, assim como 
o desenvolvimento de software 


específico, designadamente no âmbito da 
educação. 


Em Abril de 1996, querendo contribuir 
para o desenvolvimento de Avanca, a 
NAÍF criou um novo e moderno espaço 
no Centro da Vila, tendo como principal 
preocupação “alertar” e preparar cada 
indivíduo, seja criança ou adulto, para as 
rápidas alterações e crescentes 
exigências que o FUTURO sempre 
eminente vai determinando, no âmbito das 
Novas Tecnologias da Informação, afinal 
o motor principal desta vertigem. 

É, portanto, dentro deste âmbito que a 
NAÍF desenvolveu a sua acção, tendo 
como lema base - «É de CRIANÇA que 
o FUTURO se LANÇA». 

O paradigma de acção da NAÍF é o 
da EDUCAÇÃO, pois acredita-se que, 
acima de tudo, está a EDUCAÇÃO, 
como forma de estar e reagir em qualquer 
situação. 

Continua na página 10 
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DIVERSOS 


ENTRE NÓS 


MENSAGEM DA FUTURA ASSOCIAÇÃO DE 
ESTUDANTES | 


Estão a chegar as eleições para a a Associação de Estudantes e 
cumpre a todos-nós, alunos desta escola, fazer uma reflexão. Será 
que já viste uma Associação de Estudantes funcionar nesta-escola? 
“Claro que não! Mas nós estamos aqui, para o mostrar! (não é só 
para encher. a sala da A. E. -Associação de Estudantes). Estamos 
aqui para fazer alguma coisa por todos, tanto alunos, como 
funcionários e professores. 

- Todos nós sabemos que é necessário lutar, teremos que trabalhar 
fds juntos, nós (Lista VEN) e vós (alunos) para fazermos desta 
escola um sítio onde nos sintamos bem. 

Para tal todos juntos iremos nomear comissões de' anos (e 
também de professores), através de convites dirigidos pela Pré- 
“Associação, para a realização de determinadas actividades e 
comemorações , como foi o caso do torneio de ping-pong realizado 
em Janeiro pela nossa Associação, em que o vencedor recebeu uma 
taça e, os restantes, prémios de participação. 

E, por último, vamps fazer com que esta escola seja nótícia lá 
fora, na comunicação social, divulgando as nossas actividades, para 
assim ser reconhecido o valor da escola e o valor de sermos 


- estudantes. 1 


i 


- Unidos mostraremos a diferença! 


“(A Lista VEN) 
Carla Ramos 


- Nova Avaliação em Debate 


- No passado dia 18 de Fevereiro, realizou-se uma Sessão de 
" Formação, nesta Escola, subordinada ao tema “A Nova Avaliação. 
na Escola Básica”, dinamizada pela Dr Luisa Santos, professora do 
Instituto Piaget. 

Embora esta problemática tenha sido já por várias vezes debatida, 
a sua aplicação prática continua a revelar-se difícil. Daí o interesse 
pela acção, bem demonstrado pela participação de grande número 
de professores dos diversos níveis de ensino da Escola, da Secundária 
de Estarreja e da Escola E B 2,3 Prof. Donaciano de Abreu Freire. 


| Rua da Nestlé, 17 e Avanca + 3860 Estarreja 
Telefs.: (034) 44388 (Escrit.) - 44092 (Armaz.) - 44955 (Loja) 
Fáx (034) 44399 , 


- AJohnson na nossa E cola 


No dia 4 de Fevereiro, veio à | 
nossa Escola uma representante 
da Johnson fazer uma. 


apresentação do tema 
Adolescência aos alunos do 8º 
ano. A referida apresentação foi 
enriquecida com um filme 
seguido de um debate (...) com 
os alunos bastante esclarecedor. 
No final da sessão, foi entregue 
a todos os jovens uma bolsf 
contendo tampões mini, pensos 
higiénicos, um livro esclarecedor 
para os pais e um outro para Os 
Jovens. | 
Marisa Leite - 8 B 


A Área-Escola 


“No dia 22 de Janeiro, os alunos. 


do 8ºB iniciram os seus trabalhos 


“da Área-Escola cuidando de um 


canteiro do pátio da nossa 
Escola. 

' Seriam cerca de 8.30h quando 
começámos a cavar a terra e a 
tirar as ervas. Quando essa 
tarefa terminou, alguns alunos 
fizeram a vedação, enquanto os 
outros foram buscar pedras e 
areia para fazer um caminho. 


Terminâmos por volta das 
- 13.10h. 9 
“Esta actividade foi um esforço - 


para tornar a nossa escola mais 


limpa e Verde. 
“Sérgio Pereira 8ºB 


Alunos entrevistam Presi ente a Câmara 


No passado dia 17 de Fevereiro, os aluga do 6º A a nossa 
Escola foram entrevistar o Presidente da Câmara. 
Depois de uma visita guiada, orientada pelo Sr. Vereador Fernando 


' Mendonça, seguiu-se a entrevista ao Sr. Presidente da Câmara, 


relacionada com o projecto da Área-Escola da turma. 

No decorrer da entrevista, foram colocadas várias questões sobre 
a futura instalação da incineradora, a rede de esgotos em Avanca, 
os caixotes e os bidões do lixo; a lixeira do Fojo é a poluição residual | 
das fábricas. - 

No final, um aluno da turma entregou um boneco feito por de nas . 
aulas de E.V.T,, pela consideração do Sr. Presidente da Câmara 
em recebê-los. 


VISITA DE ESTUDO DA ÁREA-ESCOLA 


Na manhã do dia onze de Dezembro decorreu. uma visita de estudo. Nela 


participaram as turmas do 5º A e 6º D acompanhadas de alguns professores. 


Porque o tema da nossa Área-Escola é: «Os brinquedos dos nossos 


" avóse os nossos», visitâmos um artesão de brinquédos tradicionais em 


Valongo. Foi-nos permitido fazer-lhe uma entrevista e observá-lo a trabalhar. 
- De seguida visitámos o Gaia Shopping onde vimos a maior e mais bonita 
árvore de Natal de sempre. As montras das lojas estavam repletas dos mais 
variados e coloridos brinquedos. 
- Regressámos a id depois de uma manhã inesquecível. 
As turmas envolvidas 


de E das Sande aa bat 


Lugar da Estrada - PARDILHÓ - 3860 Estarreja ad Telef. 45443 


SOCIEDADE DE COMERCIÁLIZAÇÃO DE CARNES 


E CHARCUTARIA, LDA. 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 
R. Roçomil, 60 e Tel, 44819 . Fax 44976 * 3860 AVANCA 
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DIVERSOS 


ENTRE “NÓS 


DESPORTO ESCOLAR 


( FUTEBOL DE CINCO 


Realizou-se r no East dia 27 de Janeiro, na nossa Escola, 
“aprimeira jornada de Futebol de cinco, na categoria de Infantis 


Masculinos, dos quadros competitivos do Desporto Escolar. 
Presentes na nossa Escola estiveram representações das Escolas 


EB 2,3 de Ovar; EB2, 3 pps oo Geno e da EB2,3 de. 


“Valongo do Vouga. 

A jornada decorreu bastante bem, verificando-se um grande 
entusiasmo por parte da assistência, que não se cansou de 
incentivar a nossa equipa, que jogou com a Escola de Ovar. O 
resultado traduziu-se num empate a quatro golos. Quanto ao 
jogo entre a Escola João Afonso de Aveiro e a Escola de Valongo 
do Vouga, o resultado foi de 6 - O (Escola João Afonso a vencer). 

Os nossos parabéns a todos. ie e: » Continizem atreinar! 


A o «ROSTO» DO DESPORTO ESCOLAR 


ESTES 


EL ÇA QVIDÇOS 


-* Comacriação do Clube de Desporto Escolar, « era inevitável 
a criação de uma imagem que o identificasse. 


Assiim, foi aberto um Concurso destinado a todos os alunos 


“do ano, como obj ectivo de criar um carimbo, um autocolante 
- eum logotipo que viriam a ser impressos no equipamento da 
Escola. 

- Os trabalhos foram expostos e seleccionados por votação. 
Surgiram como vencedores os trabalhos dos seguintes alunos: - 


carimbo - Carla Teixeira (9º B); - autocolante - Rui Tavares (9º | 


C); - logotipo - Paulo Osório (9º E). 
O equipamento já está pronto e quem o vê não se cansa de 
fazer elogios ao trabalho do Paulo. 
“Aos três vencedores ea todos os outros participantes, o 
nosso obrigado e.. + PANE pelo vosso talento! 


TORNEIOS INTER-TURMAS 


Os torneios inter-turmas sempre foram actividades do 
agrado dos alunos e onde sobressai sempre o espírito de turma. 


Com os objectivos de proporcionar momentos de convívio. 


entre as várias turmas, desenvolver o espírito de equipa e 
desportivo e aplicar conhecimentos adquiridos nas aulas de 
Educação Física, resolveu o grupo de professores de Educação 
- Física organizar no primeiro período tomeios inter-turmas relativos 
à unidade temática abordada nesse período. Assim tivemos: 
ue 5º anos - Torneio de jogos Pré-desportivos; 
“6%anos - Torneio de Futebol; 
7º anos - Torneio de Andebol; 
8ºs anos - Torneio de Basquetebol. 


Durante este período, irão realizar-se os seguintes torneios: 
5º anos - futebol; 7º anos - -Tutebol; 8º anos - andebol; 9% anos 
-voleibol. . 

Brevemente será afixado o calendário dei jogos. s. Estejam 
atentos! 


JANEVES 


TELEFS. 
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ESCOLA, «RICA» ESCOLA! 


Quando comecei a avaliar a nossa 
escola, para mais tarde escrever este 
artigo, logo deparei com alguns prós 
e contras (que esta possui). Para 


“melhor me informar sobre o seu estado 


até cheguei a almoçar na cantina por 
várias vezes, fui à biblioteca e andei a 


observar alguns espaços escolares. 


Bem sei que o Conselho Directivo 
e a Associação de Pais andam muito 
ocupados nas suas tarefas e fazem o 
seu melhor por esta escola, mas 
existem vários assuntos que não lhes 
degiam passar ao lado, como às vezes 
é o caso. 


Deviam pensar e tentar au o. 


caos que é o bufete nos intervalos. 


Na minha opinião, deveria ser alargada 


a área de atendimento para os alunos, 
arranjando, se possível, outra 
funcionária para nos servir. Não 
percebo porque é que os professores 


- têm prioridade sobre os alunos no. 
“atendimento, chegando estes últimos 


algumas vezes atrasados às aulas por 
causá disto. 

Fiquei deveras surpreendido 
quando almocei na cantina e reparei 
no seu modo de servir, no atendimento 
ena confecção da comida, pois estava 
à espera que fosse muito pior. A sua 
limpeza é boa, a comida o mesmo (ou 


- então tive muita sorte na ementa!) e o 


serviço é espectacular, merecéndo a 
cantinã uma nota positiva. Mas como 


«Não há bela sem senão», este é a . 


enorme fila que os alunos têm de 

enfrentar para lá poderem almoçar, 

atingindo por vezes o «PBX». 
Uma ideia boa que aconteceu na 


.escola foi a criação de um espaço para 

as pessoas se divertirem com jogos.. 
Colocaram lá mais mesas e cadeiras 
aumentando os lugares para todos se . 


sentarem no pequeno polivalente. 
Mesmo. não jogando, há mais 


convivência entre os alunos. 


Pessoalmente, penso que deviam 


“existir mais concursos de incentivo à 


leitura e nomeadamente de cultura- 


. geral, O último concurso efectuado na 


escola acerca do livro. «O 


* Principezinho» foi uma excelente 


experiência e concordo com a 

produção de mais concursos do 

género. | 
Deste vosso amigo e Golépa 


JOÃO ALMEIDA 


O CARNAVAL 


No Carnaval, o dia 
'é preenchido de alegria. 
Há festas e festas 


sem parar. 
E amigos 
p'ra convidar. 


Mil caras no 
Camaval 
vestimos. 
E assimnos divertimos. . 
Tristes ficamos, 
sim, quando o Carnaval 
"chega ao fim. 
Crisália Cerqueira - nº14, 8º 


AVANCA 


NAÍF 


“Continuação da página 7 


A NAÍF encontra-se assim 


- estruturada em 7 áreas 


fundamentais, que se 


interligam. São elas: Área de 
Base e Plataformas: 


(Sistemas Operativos, 
Interfaces Gráficos, 


Utilitários); Área Genérica. 
(Processadores de Texto, . 


Folhas de Cálculo, Bases de 
Dados); Área de Comuni- 
cações (Redes de Comuni- 
cação de Dados, Internet); 
Área de Programação & 
Desenvolvimento (Especifi- 


cação, Algoritmos e Estru- 
turas de Dados, Linguagens 


de Programação, OOP); Área 
Gráfica (Apresentações Grá- 
ficas, Desenho Livre, Dese- 


nho Técnico); Área Muitimé-. 


dia (Animação Gráfica, Digi- 
talização de Som e Imagem); 
Área de Edutainment (Media 
teca - Livros, CD-ROMS; Jo- 


utentes dos serviços da 
NAÍF, varia consoante o 


- próprio serviço. No entanto, 


passado quase um ano de 
actividade em Avança e 
sabendo que começam uns e 
terminam outros, em simul- 


-tâneo não foi possível 


abranger os 30 utentes. 
Na Escola NAÍF, actualmente, 

estão inscritos 12 alunos da 

hossa Escola, com idades 


compreendidas entre os 1 bx e 


os 15 anos. 
Semanalmente, as actividades 
ocupam os nossos alunos 


num período de 4 horas, que. 
- podem:ser seguidas ou então 


divididas em duas aulas de 2 
horas. 


DROGA 


Droga, tudo destrói: 
Amor, amizade € confiança, 
Caminhamos nesta direcção 
E tudo se apaga. 


E, aos amigos - o que resta? 


Éa esperança, de uin dia, 
voltarmos 
a ser o que éramos. 


Droga, mundo infernal | 
Tudo fazemos por ela, 

E ela, o Que faz por nós? 
Leva-nos ao desespero 
E, por. vezes, deixamos 
Quem mais nos ama. 


É um vício difícil de | 


abandonar a 
Difícil de ESQUECER! 


“Sara - 8ºD, nº 17 


gos Educativos e de Diver-. 
-são). | 
Em Ra ao número de ' 


3860 


NOTASSOLTAS 


Continuação da página 2 


em. que se vão envolver a 
Associação: de Estudantes,a 
Associação de Paise, espera-se, muitos 
professores, permitirão a criação de 
uma nova atitude para um melhor 


“desenvolvimento preventivo dos 
- nossos jovens. É claro que existem muitos 


escolhos a resolver, os pais continuam a 
preferir a telenovela ao acompanhamento 
dos filhos, mas a Associação de-Pais e os 
professores com mais alguma 
dedicação podem efectivamente 
ter melhores contactos com as crianças e 


“adolescentes que obriguem os pais a andar 


«atrás deles». Avanca, apesar de tudo, 
ainda é uma terra privilegiada, onde a 
normalidade suplanta claramente a 


-marginalidade e os problemas. 


“Podemos dizer que muito já foi feito, 
embora haja ainda muito a fazer: Com o 


«empenhamento fe todos os actores, vamos 


de certeza ser melhores, com uma certeza: 
da Escola depende o futuro do País, das 
regiões e de muitos municípios. Só a 
escola, permanentemente adaptada aos 
ventos de mudança da aldeia global em 


- que cada vez mais nos iremos transformar, 


permitirá encontrar o caminho do 
desenvolvimento individual, social, 


profissional e educacional para . que 
"as futuras gerações não sejam Estações 


de fracasso. 
-Mãos à obra! 
Luis Dias 
(Presidente da Associação de Pais) 


"OQUE HEI-DE FAZER? . 


Amar? 


| Sim... 


Tenho coração! | 
Viver? Também ... 
Deram-me vida! 


Tenho pulmões! ! 
Rir? 

Sim. 

Vontade não falta! 
Estudar? 

Sim... 

É obrigatório! 
Trabalhar? 


Preciso... 


Para poder viver! 
Álice 


- QUAKIOS COM BANHO. 
PRIVATIVO 


- ÓPTIMO SERVIÇO DE 
COZINHA - 


- VINHOS DAS MELHORES | 
REGIÕES . 


Valada -Avanca . 
“Telef. (034)44816 3860 ESTARREJA - 


ESTARREJA 


BNIBEvISIA 


A ESCOLA E A CULTURA DE MÃOS DADAS 


Os jovens da nossa escola têm agora a oportunidade de ocupar os seus tempos livres com actividades relacionadas 
com a cultura e o desporto. Assim, falámos com o Vereador da Cultura, Sr. Fernando Mendonça, responsável por esta 


área no nosso concelho e perguntámos-lhe a sua opinião sobre esta matéria. 


EGAS - Na qualidade de 
Vereador, de que maneira tem 
contribuido para o desenvolvimento 
cultural de Avanca? 

VEREADOR - Avanca é um 
núcleo cultural importante dentro 
do concelho. Felizmente, 
Avanca tem uma série de 
colectividades que têm traba- 
lhado muito bem e teve a 
felicidade de ver nascer há 
pouco tempo uma colectividade 
- a “Populanca” - com quem 
temos tido uma relação muito 
próxima. Temos colaborado 
estreitamente com eles no 
desenvolvimento de algumas 
actividades sócio-culturais, dou 
como exemplo, o Festival de 
Gastronomia e o Festival de 
Música Tradicional. Existe 
também um núcleo extrema- 
mente importante, em termos 
culturais, que é o Cine-Clube de 
Avanca - a nossa grande aposta 
em termos concelhios, que é, 
segundo creio, o cine-clube mais 
activo do país, é aquele que mais 
produção tem tido em termos de 
animação, é o mais importante a 
nível nacional. De realçar é 
também o papel da Companhia 
Profissional de Teatro, que, neste 
momento, existe em Estarreja e 
está sediada em Pardilhó, e 
também o Ballet Contemporâneo 
do Norte, que é uma companhia 
de bailado com tendência a 
profissionalizar-se. Portanto, em 
termos culturais, a nossa acção 
em Avanca tem sido conjugada 
com estas colectividades e 
também com as Associações de 
Pais, Conselho Directivo da 
Escola C+S e ainda com as 
Direcções das escolas do 1º 
ciclo. Não nos podemos esque- 
cer que em Avanca está a Casa 
Museu Egas Moniz, na qual 
estamos a apostar fortemente. 
Estamos neste momento a 
estudar um processo de aprovei- 
tamento dos espaços exteriores 
da casa. Neste momento, já se 
está a proceder ao arrelvamento 
de determinadas zonas para se 
construir uns jardins para 
fazermos da casa uma espécie 
de um Serralves pequenino. 
Vamos fazer um mini- auditório 
ao ar livre e está a ser pensado 
igualmente um local para 
exposição de escultura ao ar 
livre e estã a ser pensado 
igualmente um local para 
exposição de escultura ao ar 
livre. 

No fundo, estes factores 
conjugados são a grande aposta 
cultural centrada em Avanca, 
mas que no fundo tem reflexos 
por todo o concelho. 

EGAS - Considera Avanca uma 
vila em progresso, em termos 
culturais? 
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VEREADOR - Considero 
Avanca um ponto fundamental 
em termos culturais, pelas razões 
que já mencionei. Tem progre- 
dido, mas é evidente que vamos 
trabalhar ainda mais. Avanca vai 
sofrer um forte incremento 
populacional com a nova 
urbanização na Quinta do Gama; 
por isso, estamos convencidos 
que, com a dinamização do 
parque industrial e com a 
chegada de pessoas para 
ocuparem esses postos de 
trabalho, Avanca vai ser um 
centro populacional maior ainda 
e tudo isso vai fazer com que em 
termos culturais também haja 
progresso. 

EGAS - Como relaciona a escola 
ea cultura? 

VEREADOR - A escola e a 
cultura são duas coisas que não 
se podem dissociar. É na escola 
que estão os futuros interven- 
tores culturais, daí a escola ser 
já um factor gerador de cultura. 
O facto de vocês estarem a 
fazer um jornal é um factor 
dinamizador da cultura. 

EGAS - Qual o papel que a 
escola deverá desempenhar 
actualmente? 

VEREADOR - A escola tem 
um papel fundamental porque 
está a preparar as pessoas que, 
mais tarde, irão intervir 
activamente no campo cultural e 
também no campo das grandes 
decisões relacionadas com a 
cultura. A escola prepara os 
futuros agentes políticos que vão 
ser agentes culturais dentro das 
próprias colectividades e que vão 
desenvolver trabalhos que, com 
certeza, vão ser de particular 
importância em termos de 
desenvolvimento; portanto, a 
escola, diria, que é à oficina da 
cultura. 

EGAS - O que pensa sobre as 
actividades — extracurriculares 
existentes na nossa escola? 

VEREADOR - Acho que 
são fundamentais. Tenho 
acompanhado de perto algumas 
acções, não só nesta escola, 
como também em outras escolas 
do concelho. Em termos do 2º e 
3º ciclos, (já não falo no 1º ciclo, 
onde a Câmara tem que ter um 
acompanhamento maior) nas 
quatro escolas que temos no 
concelho têm sido desenvolvidas 
actividades muito interessantes 
fora do âmbito curricular. Creio 
que há uma diferença muito 
grande em relação áquilo que se 
passava na altura em que eu 
andava no secundário(e não foi 
há muitos anos!). A área-escola 
parece-me um factor muito 
importante para os alunos 
poderem adquirir uma percepção 


e para poderem usufruir de um 
contacto mais directo com 
determinadas coisas que se 
passam no mundo exterior. 
Através das disciplinas que 
fazem parte do âmbito curricular, 
os alunos não têm essa 
percepção e esse aspecto 
parece-me extremamente im- 
portante. Neste momento, 
assiste-se a um desenvolvimento 
muito grande da questão 
ecológica, que me parece de 
particular importância. Os alunos 
dos 2º e 3º ciclos têm tido uma 
intervenção muito grande nesse 
aspecto. Acredito que as coisas 
se estão a desen-volver muito 
bem e vejo a actividade desta 
escola, no plano extracurricular, 
como bastante positiva. Em 
termos de actuação, tenho tido a 
preocupação de tentar aprender 
com os alunos; dou um exemplo: 
em Estarreja, existe um plano 
para se proceder à eliminação de 
algumas árvores mais prejudi- 
ciais, como é o caso das 
mimosas; esta é uma actividade 
que estamos a desenvolver com 
as escolas, os estudos estão a ser 
desenvolvidos pelos alunos. 
Todos nós temos muito a 
aprender com as vossas activi- 
dades e a Câmara tem essa 
preocupação. 

EGAS - Que outras actividades 
gostaria de propor? 

VEREADOR - Gosto das 
actividades que vocês desen- 
volvem. No entanto, acho que há 
sempre coisas que se podem 
fazer. Seria importante que 
dentro das actividades extra- 
curriculares das escolas se desse 
maior relevo e atenção às activi- 
dades culturais em si. A activi- 
dade desportiva é muito impor- 
tante mas o desenvol-vimento de 
actividades como o teatro, a 
dança, a música, o cinema, a rádio 
(que sei que existe nesta escola) 
são coisas de sobremaneira 
importantes e acho que isso 
deveria constituir uma aposta 
mais concreta, porque julgo que 
além do aspecto físico, que é 
importante, o desenvolvimento 
espiritual ajuda ao equilíbrio. Eu 
sinto neces-sidade de mergulhar 
nesse tipo de intervenções 
porque o trabalho da Câmara é 
muito absorvente e estou sujeito 
a uma pressão constante. 

EGAS - Na sua opinião, qual o 
papel que estas actividades têm 
dentro do conceito de escola 
actual? 


VEREADOR - São extrema- 
mente importantes na formação 
da personalidade das pessoas. A 
escola, como já referi, é a oficina 
da cultura, e falo em cultura no 
seu aspecto mais global. As 


Nós vimos de um sistema em que 
se privilegiava unicamente os 
aspectos curriculares e esta 
situação de se criarem activida- 


actividades extracurriculares têm 
um papel decisivo na capacidade 
que os alunos, mais tarde, vão ter 
para enfrentar determinadas 
situações. 

EGAS - Em que medida as 
actividades extracurriculares 
contribuem para a nossa formação? 

VEREADOR - As activi- 
dades extracurriculares são um 
complemento muito forte e que 
deve existir. Os programas têm 
de facto de existir, os alunos têm 
de estar alertados para o que vai 
acontecendo no dia-a-dia, têm de 
ter capacidade para perceberem 
outras coisas que vão aconte- 
cendo, e isso é extremamente 
importante que comece a 
acontecer na escola. Essa 
percepção do mundo real tem de 
começar a surgir nas escolas e 
os alunos têm de ter os 
horizontes mais alargados do que 
o plano curricular propri-amente 
dito permite. 

EGAS - Acha que os problemas, 
tradicionalmente ligados à 
juventude, estão directamente 
relacionados com a falta de 
ocupação de tempos livres? 

VEREADOR - Poderão estar, 
de certa forma, em alguns 
aspectos. Creio que o problema 
da juventude actual é um 
problema muito mais vasto do 
que a mera ocupação dos tempos 
livres. É um problema socio- 
lógico, é um problema que às 
vezes tem a ver com o que se 
passa no núcleo familiar ou pode 
também estar relacionado com 
a própria personalidade do 
indivíduo. Nem todos nós somos 
iguais, nem todas as pessoas 
poderão realizar-se ao efectuar 
as mesmas tarefas. Nós, que 
temos a responsabilidade de 
criar espaços para as pessoas 
preencherem os seus tempos 
livres, temos a consciência de 
que nem sempre estamos a ir de 
encontro aos seus gostos. 

EGAS - Acha que a escola tem 
infra-estruturas suficientes para a 
realização das actividades 
extracurriculares? 

VEREADOR - Não, não tem. 


des extracurriculares é recente. 
Recordo-me que, na altura, que 
frequentava o secundário, não 
havia praticamente nada, em termos 
extracurriculares. A actividade do 
aluno resumia-se ao estudo. Isto é 
uma situação que está agora a 
despertar - estão a preparar-se as 
coisas, desenvolvendo algumas 
infra-estruturas aqui na escola. Sei 
que, por exemplo, criaram a rádio, 
vão criando algumas situações que 
permitem desenvolver esses 
projectos, mas acho que as escolas 
não estão ainda apetrechadas para 
este tipo de situações; é um 
problema que diz respeito ao 
Ministério da Educação, é um 
problema que diz respeito às 
próprias Escolas e às Autarquias e 
acho que, progressivamente, as 
coisas vão melhorando. A grande 
fatia da responsabilidade cabe ao 
Ministério da Educação, que deve 
criar condi-ções em todas as escolas 
para que as actividades extracurri- 
culares se possam desenvolver. 
EGAS - Tivemos a oportuni-dade 
de conhecer casos de colegas que 
para poderem praticar o seu 
desporto preferido, tiveram de se 
deslocar para outras terras, não 
tendo alguns condições para o 
fazer. Gostaríamos de ouvir a sua 
opinião sobre este assunto. 

VEREADOR - Isso é uma 
realidade. Por exemplo, Avanca não 
tem piscina (vai ter num futuro 
imediato), Avanca só há pouco 
tempo é que teve pavilhão e são 
conhecidas as limitações que 
existem - o pavilhão tem de servir 
tanto à sociedade civil como à escola 
- e é dentro deste condicionalismo 
que as coisas têm que funcionar, 
também a piscina vai ser uma 
estrutura ao serviço da escola e da 
comunidade. 

EGAS - Acha que a cultura tem 
alguma relação com o peso das 
mochilas que os jovens levam às costas? 

VEREADOR - Eu acho que a 
cultura devia ser muito mais pesada, 
no bom sentido. Muitas vezes os 
jovens por uma questão de peso 
deixam ficar muito material em casa. 
Espero que o peso que a cultura tem 
na formação de cada um de nós seja 
bem mais pesada do que a mochila 
com o material todo. 


TRABALHO ELABORADO 
PELOS ALUNOS DO 8º ANO 


